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POR MONTES E VALES Si 

Segundo j4 refeTimos èm outra cró- j Em conformidade com a situação 
nica, as famílias mais importantes e j grada de sua família, Octávio Mon- 
mais antigas de Matozinhos são os • teiro dedicou-se aos estudos, fre- 
Gomes, Domingues, Pires ee Pragas. ! qúentando, sucessivamente, um colè- 
A esta aldeia também andam ligados j gio de Lamego e os liceus de Braga, 
os Aguiares e Brancos, representados Porto e Lisboa. Depois de fazer algu- 
no presente pelos filhos dêstes e dos ; 
Pires. I 

A família Gomes é de origem ita- 
liana, da qual houve alguns patrícios 
romanos e tem por armas um pelica- 
no, ferindo com o bico o peito e dan- 
do a seus filhos o sangue que dele 
escorre. Todavia, a Fernão Gomes da 
Mina foram dadas outras armas no 
tempo de El-Rei D. Afonso V, por 
ocasião da tomada das praças africa- 
nas de Alcácer, Arzila e Tanger. Se- 
rão os Gomes desta nossa região pro- 
venientes de tão ilustre tronco ? E' 
provável, como já em outras memó- 
rias dissemos. Tiveram o seu solar 
nas proximidades de Pereira de Selao 
e, dali, Irradiaram, por certo, para 
outras localidades. Atentos os gran- 
des serviços prestados, D. Jaime de 
Bragança deveria recompensar gener 
rosamente cs membros desta família, 
como, na verdade, fez. Os Gomes, de 
Matozinhos tiveam sacerdotes, milita- 
res e outros varões ilustres pelas suas 
extremadas virtudes e nobres feitos. 
Estão hoje representados por Leo- 
nardo José Gomes, honrado e impor- 
tante proprietário e, por outros seus 
consaguíneos, residentes em Jou, fre- 
guesia de Murça de Panajóia. 

As outras famílias Pires, Domingues 
e Fragas também tiveram individua- 
lidades de certa categoria social. Os 
Pires representam ainda os Brancos e 
Aguiares.v Êstes últimos procedem de 
Pedro Mendes de Aguiar, cuja des- 
cendência, em parte, se estabeleceu 
no vale de Aguiar, vale que dêles ti- 
rou o nome, e em outras terras dõ 
Norte de Portugal. Tem esta família 
por armas, em campo de ouro, uma 
Águia Vermelha, armada de preto, 
estendida, e 
Águia 

Octávio Monteiro Neves, quando 
estudante ^ern Coimbra. 

mas caaeiras da Universidade de 
Coimbra, cursou á Escola de Mari- 
nha. 

Parece que o seu temperamento de 
homem activo e trabalhador se não 
coadunava bem com uma posição ga- 
rantida pelos réditos do Estado. Am- 
bicionava uma vida de luta, de la- 
bor, mas sem a cômoda certeza de 
um ordenado. E eis a razão porque o 
vemos, primeiramente, seguir a Ma- 
rinha Mercante, e, depois, a vida co- 
mercial, exercendo hoje a sua acti- 
vidade na importante Casa Ferreira 
Braga, na rua de S. Pedro, dessa ca- 
pital. 

    Desde a sua vida acadêmica, na | 
como timbre, outra 1 qUax ^eu 6empre as melhores provas , 

: de inteligência, até ao presente tem j 
Como já dissemos, os Aguiares de sempre procedido como um verda*' 

Matozinhos tinham a sua casa em | deiro cavalheiro, com todo o aprumo 
Loivos, onde há poucos anos faleceu f e rigidez moral, sendo bom filho, ir- 
0 ser último representante nesta po- ( mão modelar e, por último, exemplar 
voação. i chefe de família. Em nada tem des- 

A casa, porém, de mais luminosas mentido as lídimas tradições dos seus 
tradições, é a Casa do Rial, que es- 
tanceia além, a dominar campos ver- 
des de cultura, á sombra de melancó- 
licos ciprestes e a destacar, como 
grande mancha pardacenta, entre as 
copas verdes dos pinheirais. 

E' o antigo solar dos Marqueses de 
Subserra e, mais remotamente, dos 
nobres Condes de Castelo-Melhor. 

Desta casa, pouco mais restam que 
escombros ou muros arruinados. 
Ainda se encontram relativamente 
bem conservados o muro que fazia a 
fachada do norte, cortado em portas 
e janelas, e a frente da capela, enci^ 
mada pelo campanário. - - ^ , . 

E' uma construção elegante do pe- seu tempo de estudante quer depo^, 
rio do da Renascença. Deve remontar , na sua vida de homem do mar!... 
aos fins do século XVI. Foi habitada ! D- Isolete dejxa-nos por um pouco; 
pelos seus senhores até aos princí- ! não demora a voltar com as 
pios do século XIX. Por ocasião do maas cheias de fotografias. Algum^ 
ataque da Santa Bárbara, em 1823, e delas também sao de uma sua irma ... . n^cHtn casada nessa cidade fluminense. Ao nos primeiros enipos do ConsU e de .unta_se agora ou. 
c-onalismo, individualidades desta ^ ambos êles recol.dados 
casa tornam-se notáveis pelos seus * ^ Ar 1 fejtos | com a mais viva e profunda saudei- 

í eApós essa época, o solar foi entre- de... Há estremecimentos, há soluços _ 
gue a caseiros, até que, por fim, foi reprimidos, há lagrimas que deshsam • 
comprado, com dinheiro ganho em em silêncio ! .. _ 
terras de Santa Cruz. Hoje. ainda • - Os ausentes sao felizes sem 
continua na posse dos descendentes , dúvida assevera o bom do Padre 
do seu comprador, José Abel dos San- JÇsé - mas. para nos, o lugar deles 

nêste lar continua vago... Quando 
voltaremos a vê-los aqui, ao nosso 

antepassados, dos seus egrégios as 
cendentes, fidalgos pelo sangue e, so- 
bretudo, pelos seus feitos de honradez 
e lealdade. 

E' no terraço da sua linda casa da 
Quinta que a esta hora nos encon- 
tramos, em amena palestra com seu 
bom tio, o nosso amigo, Sr. José, 
com seus extremosos pais e queri- 

| da irmã, D. Isolete. Como todos êles 
recordam, com Imensa saudade, o seu 
Octávio !... Era tartibèm aqui qúe 
êle passava horas esquècidás, lendo, 
pintando, recordando as suas viagens 
marítimas e muitos dos seus com- 
panheiros que tivera, quer durante o 

tos. 
Esta casa, em tempos idos*, foi pos- 

suidora ds largos dominios no vale ; lacl0 • — 
de Loivos. Vila do Conde e Salhariz, ' E é assim como se sente e se ama 
c, logo que passou para os Marqueses nêste meu Portugal nestas pequenl- 
de Subserra, foi junta ao solar de nas e adoráveis aldeias da minha 
Bustêlo, sito na freguesia do mesmo terra. E assim como amam os ncos 

, nome, a qual faz parte do concelho e os pobres, os nobres e os plebeus 4 i TP» r>r\vyyr\ oonfp» tnHrt f\ ^íCWC 
de Chaves. 

Os Vaíss, de Santa Leocádia, tive- 
ram varões muito insígnes nas letras, 

; E' assim como sente todo o povo 
português, cujo coração se imola a 
dois grandes afectos, a dois ideais rarn vaiues mimu 

foi Governador duma Capitania bra 
sileira, tornando-se a sua acção mi- 

A hora já vai adiantada. Vou des- 
psdir-me de Matozinhos e desta boa sueira, tornanao-se a sua nuvau un- - ^ , 

, , gente, que tao generosamente me le- 
litar assás importante por ocas 5o = continuar a minha roma- 
das lutas contra ^ holandeses. Isto gem por €stas aldeiaSi recor. 
depois da R.staur. çao de O dar as suas beias tradições e os seus 

Acerca desta fainjha existe um. ( fiihos ilustrs E, uma obra que me 
trabalho literário de nimec.merto e julgo tenha algum prés. 
puubhcado ainda ha poucos anos pJ.- timo so;;ial e atrlótic0 
distinto linhagista, nosso conterra- ^ breve 
nso, o Sr. Dr. Francisco de Barros, ' JOÃO DA RIBEIRA 
um dos. ilustres representantes da no- 
bre casa de Samaiões. 

E, depo:.! destas singela^ divagações 
ecêrca das famílias e tradições de Ma- 
tezinhos, vamos ocupar-nps daqueles 
que deixaram esta risonha" aldeia, pi- 
toresca e louça, assente donairosa- 
mente no declínio suave duma das 
rrmificações da Serra de Padrela. 1 

São bastantes os que mourejam 
por essas edênicas terras brasileiras, i 

' De todos desejaríamos falar, recor- 
dando-lhes os dias descuidosos que 
por aqui passaram, sob estas sombras 
deliciosas, a labutarem por êstes cam- 
pos de esmeralda e matizados de ní- 
veas flores. Com que saudade todos 

, êles recordarão êste lindo cenário, 
ecta mancha suave de casario bran- t 
co entre tufos de verdura, a sua ca- 
zir.ha, as ruas sinuosas e estreitas, a 
sua ca;elinha e outras tantas cou- 
cas que lhes enfeitiçaram os cora- 
ções ? ! 

Para todos os filhos desta - terra, 
nesta hora calmosa do estio, vão as 
nossas melhores saudações, 

Não podemos, porém, deixar de nos 
referirmos, em particular, a um fi- 
lho querido desta terra que muito a 
honra por vários títulos e maneiras. 
E' com o seu retrato que vamos ilus- 
trar hoje as colunas do "Diário Por- 
tuguês". Vamos traçar rápidçipente 
o perfil de Octávio Monteiro Neves, 
membro de uma família abastada des-^ 
ta povoação. Há oito anos, aproxi- 
madamente, que abandonou o lar pa- 
terno e embarcou nara o Brasil. 

Loivos, 7-10-935. 


